
 

	

 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS ROMEU CORREIA 
25 DE ABRIL | 50 ANOS 
EXPOSIÇÃO “AS PORTAS QUE ABRIL ABRIU” 
 

	

	

	
PROJETO 25 DE ABRIL | 50 ANOS	 EXPOSIÇÃO “AS PORTAS QUE ABRIL ABRIU”	 	

	

	
	

«Há sempre alguém que resiste, há sempre alguém que diz não» 
in Trova do Vento Que Passa, poema de Manuel Alegre, interpretação de Adriano Correia de 
Oliveira 
 
 

 

 

O Estado Novo era antidemocrático e repressivo, pois os direitos 

individuais dos cidadãos não eram respeitados.  

Os opositores políticos eram perseguidos pela polícia política, a PVDE 

(Polícia de Vigilância e Defesa do Estado), sucedida pela PIDE (Polícia 

Internacional e de Defesa do Estado) e rebatizada DGS (Direção-Geral de 

Segurança) na Primavera Marcelista. A polícia política contava, além dos 

agentes, chefes de brigada e inspetores, com uma vasta rede de 

informadores espalhados por todo o País. As prisões decorriam sem 

mandado de captura, a tortura podia durar dias (tortura do sono, tortura de 

estátua, espancamentos, insultos, ameaças a familiares…) e os julgamentos 

eram feitos em tribunais plenários, à margem da lei. 

Milhares de opositores foram encerrados em prisões políticas (como 

o forte de Peniche) ou em campos de concentração (como o Tarrafal, em 

Cabo Verde). 

  
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=Zyg6KXAQlSg
https://www.youtube.com/watch?v=Zyg6KXAQlSg

